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			Capítulo 1

			 

			Nikki Day não queria abrir os olhos. Sobretudo, porque quando o fazia confirmava que estava na cama de um hospital. Porque era absolutamente impossível que ele estivesse ali, ao lado da cama.

			Aquilo significava que estava a ter visões.

			Devia estar a enlouquecer.

			Como se não estivesse a sofrer já o suficiente...

			Levou uma mão à barriga quando sentiu outro pontapé.

			Pelo menos, aquele movimento dava-lhe a certeza de que, fosse qual fosse o motivo pelo qual estava ali, o bebé estava bem.

			Nikki estava no sexto mês de gravidez e tinha a certeza de que o bebé seria futebolista.

			Deu meia volta para tentar encontrar uma posição mais confortável. Sem querer, abriu os olhos.

			Ele continuava ali.

			Fechou os olhos rapidamente, apertando-os com força.

			– Eu também estou contente por te ver – disse a aparição em voz baixa.

			As visões pareciam tão reais! Teve vontade de se rir. Estaria a ficar louca?

			Voltou a mudar de posição, enquanto desejava que as costas não lhe doessem. E com vontade de acordar daquele sonho.

			– Tem cuidado. Vais tirar o cateter.

			Ela quase deu um salto quando aqueles dedos compridos e quentes pousaram na sua mão.

			Definitivamente, aquilo não era uma alucinação.

			Sentou-se tão bruscamente, que o lençol lhe caiu até à cintura, mostrando uma camisa de dormir do hospital.

			No entanto, não lhe largou a mão. Era evidente que ele estava preocupado com o tubo que ela tinha ligado à mão. Não havia outra explicação.

			Ele. Alexander Reed. Alex.

			O responsável pelo bebé futebolista. Embora ele não o soubesse.

			Ele fora o seu chefe durante três anos, até ela se ter demitido no verão.

			O coração de Nikki batia tão depressa, que pensou que ia desmaiar.

			– Acalma-te – murmurou ele, inclinando-se para carregar no botão que estava por cima da cama. – Não estejas nervosa. Estás bem e o bebé também.

			Ela engoliu com dificuldade, embora aquela notícia a tranquilizasse muito.

			«O bebé. Concentra-te no bebé.»

			Com cuidado, afastou a mão da dele.

			– Como cheguei a Cheyenne?

			Ele abanou a cabeça.

			– Não estás em Cheyenne. Continuas no Montana. No hospital de Lucius.

			– Pois é – disse a enfermeira que entrava no quarto naquele momento. – E alegramo-nos por ver que está acordada – fez-lhe um sorriso enquanto rodeava a cama para verificar os monitores e anotar os resultados. – O médico vem já – disse a Alex, enquanto media a tensão a Nikki. – Hoje estamos muito ocupados. Vêm dois bebés a caminho – quando acabou o que estava a fazer, olhou para ela. – Como está?

			Nikki não conseguia falar, mas a enfermeira entendeu-a.

			– Não se preocupe com nada – disse-lhe. – O médico não demorará muito.

			Quando a enfermeira se foi embora, Nikki voltou a olhar para Alex.

			– O que estás a fazer aqui? – não importava o que ela estava a fazer ali.

			– Telefonaram-me.

			Os olhos escuros de Alex eram indecifráveis, como sempre.

			– Quem?

			Ele encolheu ligeiramente os ombros, como se estivesse a ficar impaciente. Ela não se surpreendia. Enquanto tinha trabalhado para ele, Alex tinha deixado que ela tratasse de todos os detalhes da sua vida. Nem sequer teria festejado o seu próprio aniversário se ela não lho tivesse recordado.

			– A proprietária da hospedaria onde estás hospedada – disse-lhe. – O único número de telefone que tinhas, além do da tua casa, era o do trabalho. Também me telefonaram do hospital.

			– Hadley Golightly? – Nikki não se lembrava de nada.

			Alex olhou pela janela. O céu estava cinzento e carregado de neve. Era o tempo do mês de janeiro.

			– O meu filho... – sussurrou ela, com a mão na barriga. – Está bem?

			– Sim – voltou a olhar para ela e a serenidade do seu olhar tranquilizou-a.

			– Continuo sem perceber o que estás a fazer aqui.

			Porque é que Alex não ligara à sua família em vez de ir ele próprio ao Montana? Não era por não os conhecer. A sua irmã, Belle, trabalhara para ele na clínica desportiva Huffington durante algum tempo.

			Então, veio-lhe à cabeça um trenó azul puxado por cavalos.

			Cody prometera-lhe um passeio de trenó como presente de casamento.

			Mas isso tinha sido há muitos anos.

			Nikki subira sozinha para o trenó. Era a última coisa de que se lembrava. Sentada no banco, a sentir o ar frio da manhã no rosto.

			Ou isso também seria um sonho? Parecia que não conseguia concentrar-se em mais de uma coisa ao mesmo tempo e os detalhes escapavam-lhe.

			Seria mais fácil enfrentar Alex do que enfrentar a sua memória?

			Provavelmente, não.

			O que é que ele estava a fazer ali?

			– Como estão as coisas no escritório? – perguntou, sem conseguir evitá-lo.

			– Na semana passada, contratámos outro administrativo.

			– Outro?

			Ela já tinha ouvido rumores de que ele estava com dificuldade em encontrar alguém que a substituísse. Alex, o homem que transformara uma pequena clínica num centro inovador conhecido nos Estados Unidos inteiros.

			– Quantos tens?

			Ele franziu os lábios.

			– Seis – disse ele, voltando a olhar para ela.

			Ela sentiu que o seu coração dava um salto.

			Fora por isso que lhe custara tanto a aceitar o trabalho. Não queria sentir aquilo por ninguém. E ainda menos quando ainda tinha Cody no coração.

			Aquilo acontecia-lhe há mais de três anos e meio, desde que aceitara o emprego de secretária de Alex.

			– Como vão as coisas na clínica?

			A expressão dele não mudou.

			– Achas que vim aqui para falar de negócios?

			– Dantes, telefonavas-me várias vezes durante a semana para falar de negócios – embora, depois do primeiro mês, ele tivesse deixado de lhe telefonar. Ela tinha conseguido relaxar, apesar de ter sofrido por ter deixado um trabalho de que gostava muito.

			– Não teria tido de te telefonar se o Departamento de Pessoal tivesse contratado uma pessoa competente.

			O bebé voltou a dar-lhe um pontapé.

			– Porque... Porque vieste? Vieste pedir-me para voltar?

			– Considerá-lo-ias?

			– Não.

			– Tens outro emprego?

			– Tê-lo-ei em breve.

			Era o que esperava. Precisava de saber quanto tempo ficaria no hospital. Há vários meses que vivia das suas economias, que não iam durar para sempre. Também não queria pedir dinheiro à sua família, embora tivesse a certeza de que lho dariam sem problemas.

			Mas ela era Nikki Day. E sabia cuidar de si mesma.

			Além disso, ela tinha muita prática. Já o fizera quando ela e Belle, com apenas quinze anos, tinham perdido o pai. Acontecera o mesmo quando Cody morrera de uma forma inesperada.

			Naquele momento, precisava do emprego que lhe tinham oferecido.

			– Onde? – perguntou ele, sem acreditar nela.

			– Isso não te diz respeito, Alex.

			Alex olhou para o relógio. Provavelmente, queria voltar para o trabalho. Ela conhecia-o muito bem. Demasiado bem. No primeiro ano que passara com ele, tirara uma semana de férias e fora com a irmã para a Florida. Cometera o erro de levar o telemóvel e ele não lhe dera um único minuto de sossego. A sua irmã voltara com um bronzeado maravilhoso e um álbum cheio de fotografias, e ela voltara a saber a lista do serviço de quartos de cor.

			Nunca mais voltara a tirar férias.

			– Não quero prender-te mais – disse ela, com vontade de que ele se fosse embora.

			– Partiste porque estavas grávida?

			– É claro que não! – respondeu ela, rapidamente.

			A verdade era que, quando lhe deixara o envelope à frente do computador com a sua demissão, ainda não sabia que estava grávida. Mesmo que soubesse, tê-lo-ia feito de qualquer forma.

			– Podias ter-me dito que estavas grávida. Podíamos ter feito alguns ajustes – disse ele, ignorando a sua negativa. – Podíamos ter contratado um assistente.

			– Foi o que tu fizeste – indicou ela. – Eu deixei-te e tu contrataste outro administrativo.

			– Referia-me a procurar um assistente para ti – apertou os dentes. – Para que pudesses trabalhar menos horas.

			Alex nunca se preocupara com as horas que ela trabalhava.

			Estava novamente a sentir que devia estar a ter alucinações.

			Esfregou as têmporas.

			– Não tinhas motivos para me deixar – insistiu ele.

			Deixá-lo fora a sua única saída. Mas não podia explicar-lho.

			Baixou as mãos e apoiou-se na almofada. Depois, tapou-se com o lençol até ao pescoço.

			Não tinha frio. Mas precisava de pôr uma barreira entre eles.

			Ela fora uma boa secretária. Mas não era insubstituível.

			– Continuo sem perceber o que estás a fazer aqui.

			– A tua irmã está de lua de mel.

			Ela franziu o sobrolho, perguntando-se como saberia aquilo.

			– E?

			– E a tua mãe está num cruzeiro com o marido.

			A sua mãe passara meses a planear aquelas férias.

			– E o que tem isso a ver contigo?

			Ele voltou a encolher os ombros. Levantou-se e caminhou até aos pés da cama.

			– Alguém tinha de vir.

			Aquilo também não era um motivo. Além disso, Alex nunca fazia nada que não tivesse planeado de antemão. Não era que não fosse uma pessoa amável quando queria, mas tinha nove clínicas desde a Florida até ao Arizona e era ele que as dirigia a todas. Além disso, vivia apenas para os seus negócios. Se não tivesse sido a sua secretária pessoal, ele nunca se teria apercebido da existência dela.

			– Bom – pôs as mãos abertas em cima do lençol, – agradeço-te por te teres preocupado, mas, como podes ver, estou bem.

			– Isso é uma forma educada de me mandares embora? – a sua voz era seca.

			Ela corou.

			– Alex, isto é... embaraçoso para mim – admitiu ela.

			– Porquê?

			Ela apertou os punhos.

			– Como te sentirias no meu lugar?

			– Talvez ficasse contente por ver um rosto amigo.

			Ela ficou ainda mais vermelha.

			– Agora, estás a fazer com que eu pareça uma ingrata.

			– Se tu o dizes...

			Ela sentiu um nó na garganta.

			– Por favor, não tentes convencer-me a voltar, Alex – não tinha a certeza de conseguir voltar a dizer-lhe que não.

			– Não funcionou antes – disse ele, enquanto se dirigia para a janela.

			Nikki apercebeu-se de que estava a olhar para o movimento dos seus músculos sob a camisola branca de caxemira. Tinha o cabelo preto com alguns cabelos brancos nas têmporas. Alex adiava muito a decisão de cortar o cabelo, mas naquele momento tinha-o mais curto do que nunca.

			Então, ele virou-se e ela sentiu que se engasgava.

			Olhou-a fixamente.

			– Vim porque estava preocupado – disse, com amabilidade. – Terias preferido que telefonassem a outra pessoa? – arqueou um sobrolho e olhou para a barriga dela. – Talvez ao tipo que te fez isso...

			Ela olhou para as mãos. Estavam inchadas. Deixara de usar anéis há um mês.

			– Ele foi-se embora – disse ela e não quis dar mais detalhes. – Agradeço-te por teres vindo de Cheyenne, Alex. Sei que és uma pessoa muito ocupada, mas eu estou bem.

			Olhou-a fixamente.

			Ela pensou que estava na cama de um hospital, a mentir, mas nem tudo na vida podia ser cor-de-rosa.

			– Eu estou bem.

			– Nem sequer sabes o que aconteceu.

			Enquanto sentisse o seu filho dentro dela, imaginava que poderia aguentar tudo. O que não aguentava a presença de Alex.

			– Tu sabes?

			Ele não era um membro da família. Nem sequer era o seu chefe. O pessoal do hospital não deveria ter-lhe dado nenhum tipo de informação. Mas ela sabia muito bem que ele conseguia sempre o que queria.

			– Sei o suficiente – disse ele.

			Ela estava cada vez mais nervosa.

			– O que sabes? – perguntou-lhe.

			– Eras mais simpática quando trabalhavas para mim.

			– Pagavas-me para eu ser simpática – disse ela, com voz trémula.

			– Ninguém melhor do que eu sabe como és eficiente, Nikki – agarrou num casaco preto que estava em cima de uma poltrona e que ela reconheceu logo. 

			Parecia zangado.

			Ela ficou gelada. Porque estava zangado?

			– Alex, espera! – as palavras saíram-lhe dos lábios sem que ela quisesse. Queria que ele se fosse embora. Ou não? – Por favor... – sussurrou ela. – Espera.

			Por muito desesperada que estivesse por recuperar a compostura, não conseguia suportar a ideia de ter feito alguma coisa que o incomodasse. Apesar dos seus motivos, ele tinha ido vê-la.

			E ela sabia que ele nunca tirava um dia livre. Por ninguém. 

			Então, porque o tinha feito por ela?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Antes que Alex pudesse responder, o médico entrou no quarto e olhou para eles.

			– Finalmente, está acordada. Já que estão aqui os dois, tenho de falar convosco sobre as opções da mamã depois de a examinar.

			Tinha sido demasiado agressiva com ele.

			E, agora, não sabia se Alex ficara porque ela lho pedira ou porque o médico tinha chegado.

			O doutor Carmichael pousou a pasta na cadeira de rodas que estava aos pés da cama de Nikki e pôs-se ao seu lado.

			Antes que ela pudesse dizer uma palavra, desatou-lhe o laço da camisa de dormir. Afastou-lha e aproximou o estetoscópio frio das suas costas.

			Ela evitou olhar para Alex.

			Com rapidez, o médico fê-la recostar-se nas almofadas enquanto lhe afastava a camisa de dormir do peito para ouvir os batimentos do coração.

			Ela estava morta de vergonha. Sabia que o seu coração estava acelerado e não tinha nada a ver com a consulta.

			Quando o médico acabou de a auscultar, dirigiu-se para os pés da cama, abriu a pasta e anotou algo. A mesma enfermeira entrou no quarto e pediu a Alex que saísse um pouco enquanto o médico fazia uma exploração vaginal.

			Quando o médico acabou, afastou o banco e tirou as luvas.

			– Parece que está tudo bem. Já parou de sangrar.

			A enfermeira acabou de lhe vestir a camisa de dormir e ajeitou-lhe a cama. Nikki estava tão surpreendida que nem se mexeu.

			– Sangrar? Há quanto tempo estou aqui?

			Como é que não se apercebera?

			– Há quatro dias – disse a enfermeira, com calma. – Trouxeram-na no domingo. Hoje é quinta-feira. O senhor Reed esteve sempre ao seu lado desde que chegou na terça-feira. Todas as enfermeiras do hospital estão verdes de inveja, garanto-lhe.

			«Há quatro dias?»

			Ela tinha pensado que não devia estar ali há mais de quatro horas.

			O médico ainda estava sentado. Tirou os óculos e fez sinal a Alex para que entrasse.

			– Como estava a dizer à menina Day, já parou de sangrar. E parece que não há mais contrações.

			– Mais? – repetiu ela em voz alta.

			O que tinha acontecido enquanto estivera inconsciente?

			A enfermeira tocou-lhe no braço para a tranquilizar.

			– Tente não se enervar. Tinha a tensão muito alta quando a ambulância a trouxe. Começou a estabilizar há apenas doze horas.

			Aquilo não a ajudava a acalmar-se.

			– O bebé está a mexer-se – disse, nervosa. Alex dissera-lhe que o bebé e ela estavam bem. – O que se passa?

			– Nada que não se cure com repouso – disse-lhe o médico. Voltou a pôr os óculos. – Sinceramente, o bebé está mais saudável do que você.

			– Já posso ir para casa?

			– Preferia que ficasse aqui. Quero que fique em repouso durante três semanas – voltou a olhar para a ficha dela.

			Nikki ficou chocada. O seu novo emprego incluía um novo seguro médico, pelo que precisava de começar a trabalhar já para que o seguro cobrisse o parto.

			Se ficasse no hospital, não poderia começar na segunda-feira.

			– Isso não é possível – disse ela.

			– Receio que seja necessário – disse o doutor Carmichael, sem se alterar. Deu-lhe algumas palmadinhas no pé por cima do lençol. – Não se preocupe. A comida daqui não é assim tão má.

			O nó que Nikki sentia na garganta era cada vez maior. O médico apercebera-se da aflição dela.

			– Não será assim tão mau. Depois da primeira semana, poderemos voltar a examiná-la. E o papá pode ficar aqui o tempo que quiser, como fez até agora.

			Nikki olhou para Alex e ele fez-lhe um gesto com a mão. O médico imaginou que estaria a querer dizer-lhe que ia correr tudo bem.

			Mas Alex não era o pai. Como poderia ser se nunca existira nada pessoal entre eles?

			Mas ele também não disse nada ao médico.

			– Não posso ficar aqui três semanas – disse ela, tentando ignorar a presença de Alex. – Tenho de ir para casa. Tenho de ir trabalhar.

			O médico olhou para ela por cima dos óculos.

			– Não posso obrigá-la a ficar. Mas, se não ficar em repouso absoluto, a gravidez corre risco.

			– Mas ela poderia descansar noutro sítio? – perguntou Alex, finalmente.

			O médico não parecia muito contente, mas assentiu.

			– Se ela prometer que ficará de cama. E quero dizer na cama. Apenas poderá sentar-se durante alguns minutos por dia.

			– Irei para a casa da minha mãe – disse Nikki, pensando que a sua família cuidaria dela sem hesitar.

			– Onde fica?

			– No Wyoming...

			Antes de ela acabar de falar, o médico já estava a abanar a cabeça.

			– Não pode viajar.

			– Mas...

			– Não discutas, Nikki – a voz de Alex era suave. – Faremos o que for preciso.

			– Faremos? – apertou os lençóis com força. O monitor que estava ao seu lado começou a apitar.

			– Menina Day – disse a enfermeira, com amabilidade, – por favor, não se altere.

			– Acabaram de me dizer que tenho de ficar de cama o resto do mês e quer que eu não me altere? – uma dor intensa atravessou-lhe a barriga e lançou um grito.

			A enfermeira e o doutor Carmichael começaram a trabalhar rapidamente. Nikki não percebia o que estavam a fazer-lhe, pois, entre o pânico e a dor, mal conseguia respirar.

			A gravidez fora um acidente. Mas isso não significava que ela não quisesse ter o bebé.

			Alex agarrou-lhe as mãos.

			Ela olhou para ele, mas não o via. A dor era muito intensa.

			– Nikki... – a voz dele era suave.

			Ela pestanejou e olhou para ele. Mal tinha consciência de que estava a apertar-lhe as mãos com força.

			– Dói-me... – disse, sem fôlego.

			– Eu sei. Relaxa, vai correr tudo bem.

			Tinha vinte e sete anos e era uma mulher competente, moderna e independente que não precisava que ninguém lhe dissesse que ia correr tudo bem.

			Normalmente, era ela quem se encarregava de que corresse tudo bem.

			Embora aquilo não importasse muito naquele momento. Estava muito contente por ele estar ali. Mesmo muito contente.

			As lágrimas começaram a cair-lhe. Ela nunca tinha chorado à frente do chefe.

			Não, ele já não era o seu chefe. Era apenas Alex. Um homem que não conseguira esquecer.

			– Respira – disse-lhe ele. E nem percebeu que a enfermeira estava a dizer-lhe o mesmo.

			Respirou fundo lentamente.

			– Isso – disse ele, incitando-a. – Muito devagar.

			– Não quero perder o bebé – disse ela, com voz rouca.

			O olhar de Alex era intenso, mas tranquilo.

			– Não permitirei que isso aconteça – prometeu-lhe, com voz serena.

			Aquilo não tinha sentido, mas ela acreditou.

			– Tente recostar-se, menina Day.

			Ela sentia-se enjoada e custava-lhe cada vez mais fixar o rosto de Alex. Mas, quando ele se inclinou para ela para a ajudar a apoiar-se com suavidade nas almofadas, ainda conseguiu ver-lhe a cor dos olhos. Cor de café. Chocolate. Chocolate derretido.

			– Tenho a cabeça a andar à roda.

			– É do sedativo – disse a enfermeira. Tirou-lhe o aparelho da tensão do braço. – Não se preocupe. Não prejudicará o bebé. Vão apenas dormir um pouco os dois, só isso.

			– Não quero dormir. Tenho de voltar para Cheyenne.

			– Não, hoje não. Estiveste inconsciente durante quatro dias, lembras-te? – Alex largou-a e afastou-se da cama.

			Ela queria chamá-lo. Mas parecia-lhe um esforço demasiado grande. Mais tarde. Chamá-lo-ia mais tarde.

			Alex viu Nikki a fechar os olhos. As rugas da testa dela desvaneceram-se e os lábios relaxaram.

			– Dormirá algumas horas – disse-lhe a enfermeira.

			Alex assentiu e acompanhou o médico para fora do quarto.

			– Eu gostaria de ver os exames que lhe fizeram. Quero saber os detalhes – ele não era médico, mas pertencia a uma longa linhagem deles. Além disso, tinha muitos a trabalhar para ele. Se não ficasse satisfeito com as respostas, levá-la-ia para outro sítio.

			– Podemos falar no meu escritório – disse-lhe o médico, com calma. – Até preciso de lhe fazer algumas perguntas.

			Alex sorriu. Gostava de deixar que o médico pensasse que ele era o pai. Se o homem soubesse a pouca relação que ele tinha tido com Nikki, nunca lhe daria a informação que queria.

			Deveria tê-lo avisado assim que chegara ao hospital. Em vez disso, ficara sentado ao lado de Nikki. Até ele o achava estranho.

			Duas horas depois, já tinha toda a informação sobre a saúde de Nikki e do bebé. Também telefonou ao seu tio, que era o chefe de Obstetrícia do Hospital Memorial de Filadélfia, que concordou com o tratamento do doutor Carmichael.

			Alex discordava em muitas coisas com a sua família, mas, no que se referia à Medicina, havia poucos melhores do que eles.

			Voltou a sentar-se na poltrona do quarto de Nikki, a olhar para ela enquanto dormia. Já tinha um pouco mais de cor no rosto do que quando chegara.

			Da primeira vez que a vira, tinha ficado afetado de uma maneira que ainda não compreendia. Enquanto ela trabalhara para ele, nunca a tinha visto com um cabelo fora do sítio, nem a perder a compostura. Nem gritos, nem lágrimas. Fora eficiente em tudo. A melhor secretária que alguém podia ter. Tinha mantido a sua vida errática em ordem e ainda não tinha encontrado ninguém para a substituir.

			Embora não gostasse de o reconhecer. Detestava ter de depender de alguém, pois, normalmente, as pessoas falhavam sempre.

			Mas ele dependia de Nikki.

			Embora, naquele instante, ela não se parecesse em nada com a jovem competente que ele encontrava no escritório quando chegava de manhã e que deixava a trabalhar quando se ia embora à noite. Além do vulto da barriga, parecia demasiado magra e extremamente jovem. Vulnerável.

			Tinha a cabeleira vermelha espalhada pela almofada e não usava maquilhagem. No entanto, a sua tez era perfeita. Tinha os lábios entreabertos e a expressão relaxada.

			Nikki Day era linda.

			Isso não era uma novidade para ele. No entanto, a vulnerabilidade era. Surpreendera-o tanto como encontrá-la grávida.

			O que não explicava o que fazia ali.

			Nikki tinha todos os motivos para estar surpreendida. Para suspeitar, inclusive.

			Ele tinha uma dúzia de coisas para fazer, para não dizer uma centena. E não tinha exagerado quando dissera que as secretárias que tinha contratado depois dela não eram nada competentes. E ter uma secretária que não era competente era pior do que não a ter.

			Nikki mexeu-se na cama e um pé dela apareceu por debaixo do lençol. Tinha as unhas pintadas de cor de pêssego.

			A sua fruta preferida sempre fora o pêssego.

			Surpreendido com o pensamento, voltou a olhar para o rosto dela.

			Tinha os olhos abertos. De um azul intenso. Ligeiramente confusos, mas despertos.

			– Então, não foi um pesadelo? – a sua voz era quase um sussurro.

			Ele abanou a cabeça e desejou que aqueles olhos azuis não voltassem a encher-se de lágrimas.

			– Não. Como estás?

			– Enjoada – disse ela, enquanto acariciava a barriga.

			– O bebé está bem – garantiu-lhe ele. – E o doutor Carmichael entrou em contacto com o teu médico de Cheyenne.

			– Imagino que é melhor não perguntar como é que ele sabe quem é o meu médico.

			Como era verdade, ele permaneceu em silêncio.

			– Belle e Cage casaram-se no Natal – contou-lhe ela. – Adiaram a lua de mel para depois das festas. Se lhes telefonasse agora, só poderiam voltar a viajar no verão e então... – o mais normal seria telefonar à sua irmã. No entanto, não queria estragar-lhe a lua de mel. – Belle estava entusiasmada. Não só porque era a sua lua de mel, mas também porque sempre tinha sonhado ir às Caraíbas – apareceram algumas lágrimas nos seus olhos. – A minha mãe e Squire andam a navegar algures pelo Mediterrâneo. Sei que posso telefonar-lhes em caso de emergência, mas...

			Ele levantou a mão. Realmente, não queria vê-la a chorar.

			– Não tens de telefonar a ninguém.

			Ela abanou a cabeça.

			– Não posso passar uma semana no hospital e muito menos três.

			Ele conseguia percebê-la. Sabia que ela não estava a trabalhar em Cheyenne e, embora o marido da sua mãe tivesse dinheiro, achava que Nikki não quereria pedir-lhes nada.

			– Arrendei-te uma casa.

			Ela abriu os olhos, surpreendida.

			– O quê?

			– Tratei de tudo enquanto estavas a dormir. Alguém da hospedaria fez as tuas malas e mandou-as para lá.

			– Oh, que eficiente...

			– Está tudo pronto.

			Ela arqueou um sobrolho e apoiou-se num cotovelo.

			– Não. Como vou pagá-la? Além disso, preciso de ajuda. É suposto eu ter de ficar de cama – levou uma mão à testa. – Vou ter de telefonar à minha família.

			– Espera – ele inclinou-se para a frente. – Em primeiro lugar, já te disse que te arrendei uma casa. Em relação a telefonares à tua família, podes fazê-lo se quiseres, mas não é necessário.

			– Também vais contratar uma enfermeira? – estava espantada. – Deves estar desesperado por que eu volte a ser tua secretária. Não quero dever nada a ninguém.

			– A ninguém ou a mim?

			Nos seus olhos brilhou uma mistura de confusão e orgulho.

			– Isso importa?

			Importava? Também não gostava de dever favores.

			– Não contratei nenhuma enfermeira – disse ele, com calma. – Eu vou ficar contigo.
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